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Campanha serrista não estabiliza e vê até debandada de aliados

A estagnação de Serra nas pesquisas desde que está na praça como candidato revela, em primeiro lugar, a
incapacidade de se restaurar a hegemonia neoliberal. A dificuldade de reorganizar o amplo campo da direita
mostra-se nos seus palanques estaduais e mesmo na dificuldade de unificar o PSDB. Isso ficou claro também
no episódio da indicação do vice de Serra, cômico e esvaziado de qualquer potência política.

Serra expressa hoje incapacidade de formular uma alternativa nacional frente ao governo Lula, oscila entre o
mimetismo e a oposição. Sua essência neoliberal está no caráter anti-PT e anti-esquerda que encarna. Já se
disse que ele não seria propriamente um candidato de direita, mas da direita. Se algum dia essa diferença fez
sentido, hoje é puramente semântica. É cada vez mais uma candidatura da direita e de direita. Em certa
medida, ele está entre refundar um pólo ideológico opositor ou buscar uma saída eleitoral imediata.

Seria ingenuidade pensar que a direita se expressa somente através da candidatura Serra. Mais ainda,
imaginar que interesses das classes dominantes tenham aí seu único conduto, ou que só se apresentariam em
momentos eleitorais (e não no processo de governo, em que seus interesses e representantes se mostram
ativos e influentes).

O partido da direita é muito mais amplo. Observe-se o papel desempenhado pelos grandes e oligopólicos
meios de comunicação. Esse setor desenvolve o maior esforço em “edificar” uma alternativa Serra. Mas,
além disso, ele também parece jogar com a sua derrota e começa a buscar condicionar a candidatura Dilma
de várias formas, sendo a mais ilustrativa delas a busca de separação cirúrgica entre PT e candidatura Dilma,
proclamando o que é aceitável e o que não é (via de regra, o programa “radical” do PT). Esse movimento de
contenção já foi visto em outros momentos em relação ao próprio Lula. É verdade, no entanto, que no curso
recente, esse amplo partido da direita perfilou-se na oposição a Lula e no ódio ao PT. Quiçá isso nos ajude
nos combates contra os cantos de sereia que teremos pela frente.


